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RESUMO 

A viabilidade e o vigor das sementes de pupunha (Bactris gasipaes Kunth) são assoiados 

com a perda de umidade das mesmas. Partindo de um teor de umidade inicial de 45%, foi 

observado que abaixo de 3 0 % de umidade a emergência e o vigor das sementes foram afetados 

negativamente de maneira significativa. Abaixo de 17% de umidade a emergência foi praticamente 

nula. Baseando-se nestes resultados pode-se enquadrar a s sementes de pupunha dentro do 

grupo d a s espécies chamadas recalcitrantes. 

INTRODUÇÃO 

A pupunha vem desper tando acentuado i n t e r e s s e por parte dos a g r i c u l t o r e s devido as suas 

m ú l t i p l a s p o s s i b i l i d a d e s de u t i l i z a ç ã o . No i n t e r i o r da Amazônia, a pupunha c o n s t i t u i - s e era 

uma v a l i o s a e v e r s á t i l p lan ta de s u b s i s t ê n c i a . Dela pode-se obter f r u t o s para consumo d i re to 

(após cozimento em água e s a l ) , para f a b r i c o de f a r i n h a de u t i l i z a ç ã o humana ou an ima l , ó l e o , 

além do pa lm i to , que é de exce lente qua l idade (Clement & M o r a - U r p i , 1 9 8 7 ) . 

Dev ido ã expansão des ta c u l t u r a , não só na Amazônia, como também nas r e g i õ e s do nordeste 

e sudes te do B r a s i l , há uma demanda crescente de sementes para f i n s de propagação, a qual 

nem sempre é atendida de maneira s a t i s f a t ó r i a . 

Dentre os problemas com o fornecimento de sementes de pupunha pode-se c i t a r a f a l t a 

de bancos ( i n v i t r o ) de sementes se l ec i onadas para cada des t inação que se pretenda dar à 

c u l t u r a , bera como à perda ráp ida da v i a b i l i d a d e das sementes (Almeyda & M a r t i n , 1 9 8 0 ) . Es ta 

ú l t i m a , que parece e s t a r a s s o c i a d a com a perda de umidade das sementes, tem obr igado à semeadura 

imed ia ta , o que nem sempre é p o s s í v e l dev ido às d i s t â n c i a s en t re os l o c a i s de obtenção das 

sementes e os de p l a n t i o . 

Nes te t r a b a l h o , d i s c u t e - s e a v i a b i l i d a d e e v i g o r das sementes de pupunha a s s o c i a d o s cora 

a perda de umidade das mesmas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram co le tados sete cachos maduros de pupunha, todos de f r u t o s amare los , de uma progènie 

de meio irmãos (318P) de p o l i n i z a ç ã o a b e r t a , mantida na sede do I N P A / V - 8 , em Manaus-AM. Após 

a e x t r a ç ã o , as sementes foram p o s t a s de molho em água por 48 h o r a s , com t r oca d i á r i a da água , 

a fira de f a c i l i t a r a r e t i r a d a do r e s t o da polpa que f i c a ader ida às mesmas. Em s e g u i d a , 

as sementes foram l impas era água co r ren te e t ra tadas com uma so lução de h i p o c l o r i t o de s ó d i o 
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a 1%, Pos te r io rmen te , foram secas à sombra por 24 horas e então t r a n s f e r i d a s para sacos de 

pape l , em l o t e s de 140 sementes, onde permaneceram, sob cond ições de meio ambiente, até sua 

u t i l i z a ç ã o . 

Desde o tempo z e r o , sem nenhuma secagem, a cada c inco d i a s , f o i u t i l i z a d o uni l o t e de 

sementes para determinação do teor de umidade e tes te de germinação, num to ta l de 7 ( se te ) 

a v a l i a ç õ e s . 

Na determinação do teor de umidade foram u t i l i z a d a s quat ro repe t i ções de 10 (dez) 

sementes, secas era es tu fa a 105°C ± 3 o durante 24 h o r a s , de acordo com as Regras de A n a l i s e 

de Sementes ( B r a s i l , 1 9 7 6 ) . 

Era cada t es te de germinação foram u t i l i z a d a s quat ro repe t i ções de 25 sementes. E s t a s 

foram semeadas era c a i x a s de madeira contendo serragem parc ia lmente decomposta, a uma 

profundidade de 1 cm, era v i v e i r o cober to cora te la de ny lon com 50% de luminos idade . 

A ava l i ação da germinação fo i f e i t a a t ravés da contagem da emergência, r e a l i z a d a a cada 

c i nco d i a s , desde o aparecimento das p r ime i ras p i â n t u l a s até a e s t a b i l i z a ç ã o . Ao f i n a l da 

emergência, como v a r i á v e i s de v i g o r das sementes, foram r e g i s t r a d o s o diâmetro do c o l o e o 

peso da matér ia seca das p i â n t u l a s , u t i l i z a n d o as médias de dez p i â n t u l a s , por p a r c e l a , 

e s c o l h i d a s ao a c a s o . 

0 del ineamento exper imental u t i l i z a d o fo i o in te i ramente c a s u a l i z a d o , composto de se te 

tratamentos (tempos de secagens ou teores de umidade) com quatro r e p e t i ç õ e s . Para a a n á l i s e 

de v a r i â n c i a , os r e s u l t a d o s de percentagem de emergência foram t ransformados em a r co - seno r a i z 

quadrada da p roporção . Após a a n á l i s e de v a r i â n c i a as médias dos t ra tamentos foram comparadas 

ent re s i ao n í ve l de 5% de p r o b a b i l i d a d e , pe lo t e s t e de Tukey. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A emergência das sementes de pupunha teve i n í c i o en t re 50 e 60 d i a s após a semeadura, 

tendo a lcançado sua e s t a b i l i z a ç ã o entre 120 e 130 d ias ( F i g u r a 1 ) . E s s e s r e s u l t a d o s concordam 

cora os de Cardoso (1944) que observou um per íodo de 100 a 150 d i a s para a semeadura em t e r r a , 

enquanto em serragem es te per íodo ba ixou para 50 a 80 d i a s . A d im inu ição do tempo para a 

emergência com a semadura. era ser ragem, f o i também v i s u a l i z a d a por Pe ixo to (1958) e Gonzalez 

& Dorainguez ( 1 9 7 7 ) . 

G o n z a l e z & Dominguez ( 1 9 7 7 ) e M o r a - U r p i ( 1 9 7 9 ) c o n s e g u i r a m r e d u z i r m a i s a i n d a 

o p e r í o d o de emergênc ia com a semeadura em s a c o s p l á s t i c o f e c h a d o s , sem s u b s t r a t o . 

A p e s a r d e s t e método r e d u z i r pa ra ura a d o i s meses a g e r m i n a ç ã o , a c r e d i t a - s e que o mesmo 

s e j a m a i s recomendado pa ra pequenos l o t e s de s e m e n t e s , onde se c o n s e g u e e x e r c e r ura 

raaior c o n t r o l e c o n t r a a pe rda de umidade e p r o b l e m a s de c o n t a m i n a ç ã o d a s s e m e n t e s . 

C o a t e s - B e c k f o r d & Chung ( 1 9 8 7 ) , s e g u i n d o e s t a m e t o d o l o g i a e mane jando uraa g r a n d e 

q u a n t i d a d e de s e m e n t e s , pe rde ram aprox imadamente 6 1 % . 

No Quadro I apresenta- ise a s médias es t imadas das d i v e r s a s v a r i á v e i s o b s e r v a d a s . N e s s e , 

v e r i f i c a - s e q u e , com a e x p o s i ç ã o das sementes ao ambiente, houve uma redução s i g n i f i c a t i v a 

no teo r de umidade ao longo do tempo es tudado . O b s e r v a - s e que a emergência f o i a fe tada 

pe la redução da umidade d a s sementes. Embora a redução da umidade de 45% para 38% não tenha 

i n f l u e n c i a d o de maneira s i g n i f i c a t i v a a emergênc ia , ao a l c a n ç a r 30% houve queda acentuada 

da v i a b i l i d a d e ( F i g u r a 1 ) . Após 20 d i a s , com o teo r de umidade mais b a i x o (17%), percebeu-

se que a emergência fo i prat icamente nula (Quadro I ) . 
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Da mesma forma que a emergência, o diâmetro do co lo e o peso da matér ia seca das p l â n t u l a s 

(Quadro 1) foram afe tados s i g n i f i c a t i v a m e n t e com a redução do teor de umidade. 

P E R I O D O DE S E C A G E M (OU TEOR DE UMIDADE) 
70-, 

O 10 2 0 3 0 4 0 5 0 6 0 70 Θ0 9 0 100 110 120 130 140 150 

D I A S A P Ó S A S E M E A D U R A 

F ig . 1 . Percentagens acumuladas de emergências para os diferentes períodos de secagens de sementes de pupunha. 

Quadro I. Médias do teor de umidade e da emergência das sementes, e do diâmetro do colo e da matéria seca das 
plântulas de pupunha com diferentes períodos de secagem 1 . 

Periodo 
secagem (dias) 

Teor 
Umidade {%) Emergência (%)* Diâmetro colo (mm) Matéria seca (g) 

0 45,32a 56,16a 4,78a 0,583a 

5 38.18b 45,02ab 4,47a 0,660a 

10 30,27c 29,83bc 2,81b 0,412b 

15 22,00d 23,36c 1.75b 0,190c 

20 17.15e 2.88d 0,10c O.OOBd 

25 13,20ef 2,88d 0.08c 0,003d 

30 11,40f 2,88d 0,11c 0,013d 

Teste F 218 ,17" 37,92** 72.73** 62,75** 

D.M.S. 4,03 16,25 1.11 0,165 

C.V. 6,92 30.37 23.97 26,83 

1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste Tukey. 

2 Dados transformados em arco seno raiz quadrada da proporção. 
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No Quadro I I são apresentados os c o e f i c i e n t e s de c o r r e l a ç ã o ent re as v a r i á v e i s , onde 

todos foram s i g n i f i c a t i v o s ao n í v e l de 1% de p robab i l i dade . A s s i m , pode-se a f i rmar que cora 

a redução do t eo r de umidade, raesrao a n í v e i s a inda e l e v a d o s , há uma redução na v i a b i l i d a d e 

e v i g o r nas sementes de pupunha. 

Que i roz & Cava lcante ( 1 9 8 6 ) , t rabalhando com sementes de p a l m i t e i r o (Euterpe edulis 

M a r t . ) , ob t iveram r e s u l t a d o s bastante s i m i l a r e s aos encont rados para pupunha. Nesse t r a b a l h o , 

quando a umidade fo i reduz ida aos n í v e i s de 42,6% e 38,6%, cora a semeadura imediatamente após 

ao dessecamento, as emergências não foram a f e t a d a s . Contudo, a d iminu ição do teo r de umidade 

para 38,6% reduz iu era quase 90% a ereergência, apôs c i nco raeses de armazenamento. 

A s e n s i b i l i d a d e à perda de umidade é uma c a r a c t e r í s t i c a não só das pa lmei ras (Yocura, 

1964; B r a u n , 1970; P i n h e i r o , 1 9 8 6 ) , como também de mui tas ou t ras e s p é c i e s de i n t e r e s s e 

econômico n o s t r ó p i c o s ( C h i n , 1 9 7 8 ) . Rober ts (1973) c l a s s i f i c o u as sementes quanto à 

s e n s i b i l i d a d e ã perda de umidade em d o i s g r u p o s : o r t o d o x a s , que tolerara abaixamento do teo r 

de umidade a n í v e i s de 2 a 5% e r e c a l c i t r a n t e s , em que a redução de umidade, mesrao a n í v e i s 

re la t ivamente a l t o s , ent re 12 e 3 1 % , pode a fe ta r a v i a b i l i d a d e das sementes. Ass i ra , pode-

se enquadrar as sementes de pupunha dentro do grupo das chamadas r e c a l c i t r a n t e s . 

Quad ro I I . Coeficientes de correlação simples entre variáveis referentes a sementes de pupunha com diferentes períodos 
de secagens. 

Variáveis Emergência Teor de umidade Diâmetro do colo pl. Matéria seca piantala 

Emergência - 0 .921- 0,943- 0,909-

TeorUmid. - - 0,960- 0,940-

Diâ. coto pt. - . . 0,960-

Mataeca pl. - - - -

- Significativo ao nível de 1% de probabilidade 

CONCLUSÃO 

As sementes de pupunha não toleram grandes perdas de umidade, sem que sua v i a b i l i d a d e 

e v i g o r sejam reduz idos s i g n i f i c a t i v a m e n t e . 

SUMMARY 

The viability and vigor of pejibaye ( B a c t r i s g a s i p a e s Kunth) palm seeds are 

affected by their moisture content. Below 3ô'/0 moisture, germination and vigor of 

the s e e d s diminished rapidly. When seeds presented 17% or l ess moisture, germina­

tion was a lmost zero. These resu l ts indicate that the pejibaye may be included in the 

group of spec ies with recalci trant seeds . 
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